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A capa desta edição  

Durante cerca de um mês, o jornalista Aloísio Brandão, editor de 
Pharmacia Brasileira, procurou os candidatos à Presidência da 
República que melhor posicionam-se nas pesquisas de intenção de 
voto, o presidente Fernando Henrique, Luiz Inácio Lula da Silva e 
Ciro Gomes, através de suas assessorias de imprensa, para lhes 
entrevistar. Pharmacia Brasileira queria saber, para transmitir aos 
farmacêuticos, que propostas eles têm para a saúde, especialmente, 
para a área de Farmácia? Que visão eles têm, por exemplo, da 
assistência farmacêutica, da adoção de uma política de 
medicamentos genéricos para o Brasil? O que propõem para facilitar 
o acesso da população ao medicamento e que reflexão fazem a 
respeito desse desenfreado processo de mercantilização dos 
estabelecimentos farmacêuticos? Infelizmente, o candidato Ciro 
Gomes não participa desta entrevista-debate, o que a empobrece um 
bocado, embora a sua assessoria tenha sido igualmente procurada. 
Assessores, ainda na tarde do dia 16 de setembro, quando fizemos o 
fechamento desta edição, comunicaram a impossibilidade de, mesmo 
por fax, Ciro responder as perguntas, devido ao aumento dos 
compromissos de campanha. Dia 16 foi o segundo prazo limite para 
a entrevista. O primeiro, dia oito também de setembro. Aos três candidatos, Pharmacia Brasileira 
fez as mesmas cinco perguntas. (Página 6) 
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